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1.INTRODUÇÃO:

A crescente preocupação mundial com a segurança e 
preservação do patrimônio humano e material 
trouxeram consigo a necessidade de se desenvolver 
sistemas que evitem ou reduzam as perdas em um 
eventual incêndio.
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A proteção passiva envolve todas as 
formas de proteções que devem ser 
consideradas no projeto arquitetônico e 
complementares, para que não haja o 
surgimento do fogo ou, então, a 
redução da probabilidade de sua 
propagação e dos seus efeitos.
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2. JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA:
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Ao contrário da proteção ativa que visa extinguir o  incêndio, a 
finalidade básica da Proteção Passiva contra o Fogo são as 
compartimentações, minimizações das reações do fogo , 
confinamento do sinistro e outros, evitando sua pro pagação e 
mantendo a estabilidade estrutural do edifício por um tempo 
determinado, assim como, elementos isolados (móveis , 
equipamentos e outros), componentes que integrem a 
construção como um todo. 
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3. PROBLEMÁTICA:

Devem ser observados que para determinados sistema de PPF, 
há uma considerável  preocupação nas dimensões (espe ssuras) 
finais que possam apresentar alguns elementos const rutivos, 
que estejam sujeitos esforços mecânicos e valores e stéticos. 
Pilares, vigas, paredes e outros, com acabamento ou  não, 
implicarão em acréscimos dimensionais entre outros.

As informações de custos, sistemas mais adaptados à s 
características da obra, devem ser motivo de consul ta a 
especialista de segurança, em se tratando de PPF, e  além de 
atender as normas em vigor: NBR14432/2000 Exigência de 
resistência ao fogo de elementos construtivos de ed ificações –
Procedimentos e NBR 5628/1980 Componentes construtivos 
estruturais determinação da resistência ao fogo – Mé todo de 
ensaio.
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4. OBJETIVOS:

Tomar medidas de PPF na fase de projeto da edificação, através 
da localização adequada dos equipamentos capazes de  
provocarem incêndios, proteção das aberturas entre ambientes, 
materiais adequados utilizados nos elementos estrut urais, 
revestimentos, escadas, rotas de fuga e outros.

Analisar as situações de uma PPF que 
atenda as necessidades de cada 
solicitação relativa aos Tempos 
Requeridos  de   Resistência ao Fogo 
(TRRF), possibilitando o desenvolvimento 
de vários sistemas de proteção contra as 
chamas e ao calor, com produtos 
destinados a cada finalidade exigida.

OBJETIVO GERAL

OBJETIVO ESPECÍFICO
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5. MÉTODO:

O método empregado para o desenvolvimento 
desse trabalho foi o seguinte:

a) Levantamento bibliográfico sobre Proteção Passiva contra o 
Fogo (PPF);

b) O levantamento dos vários produtos oferecidos no 
mercado nacional para a PPF; 

c) Constatação de desempenho dos produtos oferecido 
conforme as exigências normativas;

d) Sistemas disponíveis, adaptados as situações necessárias 
em atender solicitações específicas assim como, as 
técnicas adotadas nas execuções
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6. RESULTADO ESPERADO:

� Encontrar soluções que possibilitem modificações nos projetos 
de arquitetura/ prevenção contra incêndio, agregando sistemas e 
incrementando os existentes, com objetivo de minimizar os riscos
de incêndios.

� Ver a construção de forma global, motivando atenções 
dos profissionais, das áreas de projetos - PPF.

� Contribuir para os  arquitetos com informações necessárias   
e indispensáveis na concepção do projeto de arquitetura.

� Que não seja desprezada  a abrangência que o universo da 
PPF possa significar em suas implicações de segurança, 
estética, funcionais, entre outras.
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7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
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8. CONCLUSÃO :

Os Sistemas de Proteção Passiva Contra o Fogo – PPF,   são 
soluções técnicas que visam estabelecer condições a  serem 
atendidas pelos elementos estruturais, de compartim entações, 
de mobiliários e entre outros, que integram o edifí cio. E que as 
perdas: patrimonial,  pessoas e colapso estrutural,  em situação 
de incêndio sejam evitadas ou minimizadas.
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